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    PREFÁCIO




    Neste livro, José Bernardes de Almeida Gil e Aloisio Santiago Monteiro mostram uma interessante visão sobre os aspectos da escravidão, do racismo e do etnocentrismo. Percebe-se que há a implantação de uma lógica racial que “garante” a superioridade da raça branca sobre as demais.




    Os autores observam as particularidades do racismo para poder compreender de que maneira ele assume o comando da vida social. Para eles, o racismo instaura princípios norteadores para políticas públicas, normas de comportamento religioso, familiar, de trabalho e educação. Arroga-se a uma classe/raça o fardo de ser oprimida, explorada, humilhada e morta sem nenhuma comoção.




    Os autores atribuem o racismo como barreira dificultadora da disseminação de determinadas pesquisas, obras, produções artísticas e outros. Atua como culpado por, até hoje, muitas personalidades negras importantes não serem citadas ou sequer lembradas nos seus campos de influência.




    A luta pelos direitos da população negra não é de hoje. Com avanços lentos, o Brasil foi o último país das Américas a abolir a escravidão. Durante a colonização, Portugal usou legalmente a mão de obra escrava entre 1530 e 1888, sendo a maior força de trabalho em todas as atividades de exploração, cultivo agrícola, pecuária e nas tarefas domésticas. O Brasil foi o destino de pelo menos 1/3 dos africanos traficados para a América, algo em torno de 4 milhões de vidas negras escravizadas.




    Na leitura aqui proposta, os autores visam uma conscientização do nosso passado para compreendermos o presente e melhorarmos nosso futuro. São essas as condições necessárias para uma valorização maior da história e não se limita a uma leitura rasa de como era a sociedade antes. Se faz necessário destacar as interpretações, conscientizações e ações.




    As páginas que vão ler reúnem ainda algumas personalidades negras, com o intuito de dar a devida importância para seu árduo trabalho e luta. O leitor encontrará aqui pensadores, políticos e militantes negros, brasileiros e estrangeiros, suas inspirações e aspirações intelectuais, morais e ideológicas.




    Sam Mon


  




  

    ESCRAVIDÃO NA HISTÓRIA DO MUNDO




    ETNOCENTRISMO




    Etnocentrismo é o costume de uma pessoa julgar a cultura da outra baseando-se em sua própria cultura. Baseando-se em suas crenças, sua moral, suas leis, seus costumes e seus hábitos, que ela considera que são melhores, superiores a todas as outras. Ela analisa e julga preconceituosamente as culturas e experiências humanas diferentes das suas, mesmo sem tê-las conhecido.




    Os europeus, desde o início das Grandes Navegações, mostraram que eram extremamente etnocêntricos. Achavam que a cultura deles – a cultura do homem branco – era melhor, superior á cultura de todos os outros povos do planeta, e consideravam todos os povos que encontravam inferiores a eles. Por isso espalharam pelo mundo todo a xenofobia, o racismo, a intolerância religiosa. Passaram a considerar que os europeus tinham todo o direito, ou pior, tinham o dever, de dominar esses povos, tomar suas terras, acabar com suas culturas, seus usos, seus costumes, suas religiões e até mesmo torná-los escravizados, sob o pretexto ignorante de salvá-los.




    O pior é que, com suas condutas etnocentristas, os europeus brecaram a evolução desses povos, impediram um desenvolvimento que se processava normalmente no mundo todo. Eles se desenvolveram primeiro, mas os habitantes de todos os continentes também evoluíam. Em alguns séculos, em maior ou menor velocidade, eles estariam alcançando a evolução que os europeus já tinham alcançado naquela época. A Ásia já estava quase lá. A China já tinha até arma de fogo e frota naval oceânica. Os reinos africanos já eram bem organizados, desenvolviam o comércio e trabalhavam os metais. Na América do Norte, os índios Pueblos já edificavam moradias; e na América do Sul, os Maias, os Astecas e os Incas tinham organização social, construíam edifícios, canalizavam água, cultivavam as encostas e tinham calendário lunar. É certo que muitos outros povos, no mundo todo, ainda estavam na idade da pedra, como era o caso dos indígenas brasileiros, mas essa fase era o início da sua evolução.




    Assim, como consequências do seu etnocentrismo, os europeus interromperam o desenvolvimento normal desses povos, causaram a regressão de alguns com a escravização e promoveram a extinção de muitos.




    IGNORÂNCIA ESTRUTURAL




    Um conceito criado, e que está sendo repetido cada vez mais, é o de que os problemas encontrados pelos negros aqui no Brasil e em outros locais, como nos Estados Unidos da América (EUA), são causados pelo que está sendo chamado de RACISMO ESTRUTURAL. Só que usar esse termo – Racismo Estrutural – para justificar essa conduta estúpida e inaceitável contra os negros é simplificar demais a coisa. Em verdade, o problema real que leva a essa conduta racista é a IGNORÂNCIA ESTRUTURAL.




    Só pode achar que por ser branca uma pessoa é melhor, mais inteligente e mais capaz que uma pessoa de pele negra aquele que ignora muitas coisas: ignora o que é um escravizado; ignora como uma pessoa se torna escravizada; ignora os povos e as raças que um dia já foram escravizados; e ignora quem já foi escravizado na história da humanidade. E sobretudo ignora que enquanto só os negros foram escravizados entre os séculos XV e XIX d.C., seus próprios antepassados – brancos, loiros, de olhos azuis – também foram escravizados nos séculos anteriores, e por muito mais tempo.




    Ignora também quantas personalidades negras foram, são e serão importantíssimas para o progresso e o bem-estar da humanidade, e também não faz a menor ideia de quem foram e quem são essas personalidades. E ignora que é essa Ignorância Estrutural que causa – e que mantém – esse Racismo dito Estrutural.




    Outros equívocos estruturais




    No Brasil, com certeza, e também em outros lugares das Américas, a palavra ESCRAVO (ou ESCRAVIZADO, que é o termo que hoje deve ser usado) sempre traz à lembrança das pessoas a figura do negro (ou afrodescendente, como querem que se diga hoje); e a palavra AFRODESCENDENTE (ou negro, como se dizia ontem) sempre é relacionada com descendentes de escravizados. Só que são dois conceitos equivocados.




    Todo negro no Brasil era, de fato, descendente de escravizados, dos negros trazidos da África para cá à força, NO PASSADO, antes que para cá viessem espontaneamente os negros que migraram, que vieram do continente africano fugindo da violência nas lutas pela libertação das colônias. Esses negros que fugiram das ditaduras, das guerras civis, da miséria, da fome e da morte nas ex-colônias europeias nunca tiveram seus antepassados escravizados e, portanto, não descendem de escravizados.




    E os escravizados não foram somente os negros. Por aqui, como durante 400 anos os escravizados foram negros, ficou a noção de que só os negros foram escravizados. O que não é verdade porque pessoas de todas as cores, de todas as raças e de muitos países dos vários continentes foram escravizadas em alguma época da História. Inclusive no Brasil, onde durante os 100 primeiros anos da colonização os índios é que foram os principais escravizados.




    HOMEM, ESCRAVAGISTA NATO




    Tudo tem suas qualidades e tudo tem seus defeitos. E o homem não ficaria de fora dessa constatação. Entre os defeitos do homem estão o egoísmo, o egocentrismo, a ambição desmedida, e os dois mais lamentáveis e infelizes: a tendência escravagista, que parece fazer parte de seu DNA, e o etnocentrismo.




    Tendência Escravagista




    Inumeras pessoas, talvez a maioria, mesmo inconscientemente gostariam de ter uma outra pessoa trabalhando para elas de graça, sem que tivessem que pagar nada por seus serviços. E é por isso que, desde o começo da história da humanidade, desde o tempo das cavernas, os homens vêm escravizando outros homens. E isso aconteceu no mundo todo.




    Em qualquer um dos continentes da Terra sempre existiu escravidão, pois a escravidão sempre foi uma prática comum e aceita pela humanidade. Era até mesmo considerada necessária. Tanto que, em determinadas ocasiões, empresas foram constituídas e legalizadas com a única finalidade de comercializar pessoas destinadas a viver na escravidão.




    Somente a partir de meados do século XIX é que o comércio de pessoas – e pessoas serem obrigadas a trabalhar em regime de escravidão – passou a ser criticado, condenado e combatido até ser considerado ato criminoso, e seus praticantes perseguidos e processados pela lei.




    Mesmo assim, por causa dessa tendência inata do ser humano, ainda existem pessoas que teimam em manter outras pessoas trabalhando para elas no que é hoje chamado de regime de trabalho em situação análoga à escravidão, como vemos frequentemente nas páginas policiais.




    O que é ser um escravizado?




    Por definição, escravizado é qualquer indivíduo que foi privado da sua liberdade e submetido à vontade absoluta de outro indivíduo que se tornou seu senhor, seu dono, e a quem ele pertence como propriedade.




    Como uma pessoa se tornava escravizada?




    De muitas maneiras. No inicio o indivíduo se tornava escravizado quando era vencido e aprisionado na guerra. Isso acontecia no mundo todo, nos vários continentes. Depois foram aparecendo outras maneiras:




    - Quando era filho de pais escravizados.




    - Muitas vezes o indivíduo podia tornar-se um escravizado quando assumia uma dívida a ser paga com seu trabalho. Isso podia ser por algum tempo ou pelo resto da vida.




    - Também se cometesse um crime que, pelas leis, fosse punido com a escravidão. Um exemplo era o caso dos condenados às galés.




    - Outros quando se ofereciam para serem escravizado em troca de alimentos ou bens para sua salvação, ou de sua família ou de sua comunidade, em tempos em que eram grandes as dificuldades de sobrevivência no lugar.




    - Quando pertencia a um povo inimigo.




    - Quando era considerado de cultura inferior.




    O escravizado era uma propriedade. Ele podia, conforme a necessidade de seu proprietário, ser vendido, alugado, emprestado, e até mesmo ser morto, se fosse a vontade deste.




    Como surgiu a escravidão?




    Desde a Pré-História os grupos humanos (tribos) guerreavam entre si. No começo os vencedores simplesmente matavam os vencidos E muitas vezes os devoravam. Com o passar do tempo o canibalismo foi sendo abandonado e por vários motivos.




    - A melhoria das técnicas de caça, o aparecimento da agricultura e o inicio da criação de animais, passou a garantir alimentos suficiente para todas as pessoas.




    - Também o aparecimento das religiões, com suas crenças, normas e tabus influiu bastante para o abandono desse hábito.




    - Mas o principal motivo foi, sem dúvida, a necessidade de mão de obra. Com o desenvolvimento da agricultura e a criação de animais para a produção de alimentos houve uma necessidade cada vez maior de mão de obra para os trabalhos que essas atividades requeriam. Os vencedores então acabaram concluindo que, em vez de matar ou comer os inimigos vencidos, era mais vantajoso deixá-los vivos e obrigá-los a fazer esses trabalhos para eles.




    E foi assim que surgiu a escravidão nas primeiras sociedades humanas. Depois os escravizados passaram a ser utilizados em todas as tarefas: nos trabalhos domésticos, no artesanato, nas construções das cidades, dos templos, dos monumentos, etc. E até mesmo na diversão, que era o caso dos gladiadores no Império Romano.




    Quando no século XV começou a colonização dos outros continentes tornou-se necessária muita mão de obra para tocar os empreendimentos dos colonizadores – suas criações, suas culturas agrícolas, seus garimpos e a construção de suas cidades – e a mão de obra escravizada foi a maneira utilizada para tal.




    Tendo essa finalidade foram, inclusive, constituídas companhias comerciais escravagistas que tinham como única finalidade comprar ou capturar pessoas para serem vendidas como escravizadas. Que depois do começo da colonização das Américas passou a ter como objetivo comercializar negros africanos e levá-los, com o emprego dos navios negreiros ou tumbeiros, para o trabalho forçado nas colônias europeias.




    A escravidão que começou na Antiguidade, no início da História humana, há mais de 6 mil anos, só deixou de ser considerada uma forma legal de trabalho há pouco tempo, há uns 150 anos. O Brasil foi o último país das Américas a abolir a escravidão, o que aconteceu em 15 de maio de 1888 com a assinatura da Lei Áurea pela princesa Isabel, que na ocasião substituía seu pai Dom Pedro II. O último país do mundo a abolir a escravidão foi a Mauritânia, um país africano.




    Embora oficialmente a escravidão tenha acabado, esteja extinta e seja considerada um crime, a tendência escravagista, que é inata no homem e está gravada em sua genética, infelizmente não acabou. E a toda hora se manifesta.




    Como exemplo temos a patroa que sonega à empregada seus diretos legais, deixando de registrá-la, obrigando-a a fazer trabalhos extras sem remunerá-los devidamente, fornecendo alojamento inadequado ou insalubre e, às vezes, até alimentação insuficiente. Essa é uma escravagista.




    Também o são os fazendeiros que mantêm em suas propriedades, em muitos lugares do Brasil, geralmente nas fronteiras agrícolas, trabalhadores em situações análogas à escravidão, pagando pouco, alimentando mal, fornecendo alojamento precário e cerceando a liberdade de ir e vir, inclusive com a utilização de jagunços.




    E também os donos e as donas das pequenas indústrias têxteis, comuns em muitas cidades, como em São Paulo, que exploram o trabalho de imigrantes, geralmente ilegais, aos quais pagam pouco e fazem trabalhar em condições inadequados.




    A ESCRAVIDÃO NA HISTORIA




    Portanto é triste mas é verdade que na história do homem sempre existiu no mundo o trabalhador escravizado. Possivelmente desde a Pré-História. O desenvolvimento humano, sua evolução intelectual, o surgimento de civilizações, a organização dos governos (em tribos, impérios, reinos), tudo foi acompanhado por homens sendo escravizados por outros homens. E como a escravidão só acabou há uns 150 anos, ela existiu por mais de 6 mil anos.




    Os agrupamentos humanos, fossem eles de que tipo fossem, sempre guerrearam uns contra os outros. Os mais fortes venciam, destruíam os exércitos adversários, matavam ou aprisionavam os guerreiros, tomavam os territórios e transformavam em escravos os guerreiros vencidos e as populações desses territórios.




    Desenvolvimento do homem




    A civilização da qual fazemos parte se desenvolveu principalmente ao redor do mar Mediterrâneo, no continente europeu, nas ilhas das proximidades, no Oriente Médio e no norte da África. Nessas regiões, nações e governos surgiram e desapareceram. Quando uma nação tinha sua população aumentada, ela precisava de mais espaço e da produção de mais alimentos. Por isso, se ela estava forte, ela atacava uma nação mais fraca, a dominava, tomava seu território e escravizava seu povo para que trabalhasse para ela.




    Sumérios, egípcios, assírios, babilônios, cartagineses, romanos, gregos, judeus, bretões, gauleses, eslavos, germanos, entre outros, organizavam-se, ficavam fortes, expandiam suas terras, atacavam, venciam e escravizavam os vizinhos, atingindo seu apogeu. Depois se enfraqueciam, eram atacados por um povo mais forte, vencidos, dominados e escravizados. Eram então absorvidos pelos vencedores ou desapareciam. Portanto os povos ganhavam e perdiam guerras. Nas vitórias, eles eram os senhores, os donos. E, nas derrotas, os escravizados.




    •  Alguns povos acabaram por fazer da escravidão um negócio e se tornaram comerciantes de escravizados. Foi o caso dos Fenícios, nos séculos XIII e XIV a.C, dos muçulmanos, após a expansão do Islã, no século VIII d.C, dos europeus (portugueses, holandeses, franceses, ingleses), a partir do século XV d.C.




    Em alguns países, quadrilhas eram organizadas para raptarem homens e mulheres de nações próximas, que eram então levados para outros lugares e vendidos como escravizados. Houve tempos em que um país podia ter mais escravizados que homens livres em seu território,como acontecia na cidade grega de Esparta.




    Todas as civilizações, todos os povos, tiveram escravizados. E todas as chamadas Grandes Obras da Humanidade, encontradas hoje em muitas terras, possivelmente só foram construídas por terem esses países contado com muita mão de obra escravizada. As Pirâmides do Egito, os templos gregos, os prédios romanos, a Grande Muralha da China, as Pirâmides Maias e Astecas – sem essa mão de obra abundante e gratuita, dificilmente teriam sido construídas.




    O trabalho escravo foi usado pelos povos da Europa, do Oriente Médio, do Extremo Oriente, da África pré-colonial, das Américas pré-colombianas, etc. porque em todos esses lugares povos guerreavam entre si e os vencedores sempre transformavam os vencidos em escravizados.




    OS EUROPEUS CONQUISTARAM O MUNDO, EXPANDIRAM A ESCRAVIDÃO E INTERROMPERAM A EVOLUÇÃO DOS POVOS




    Os europeus conquistaram o mundo. Mas como o conseguiram?




    Conseguiram através de um desequilíbrio por eles patrocinado. Até certa época houve um razoável equilíbrio entre todos os povos do mundo com relação ao armamento. Embora em alguns lugares elas fossem mais sofisticadas, as armas encontradas nos exércitos de todo o mundo eram basicamente as mesmas: arcos, flechas, lanças, escudos, facas…




    Os mais evoluídos usavam ainda espadas, katanas, punhais, maças e machados feitos de metal. Os menos evoluídos, porretes, bordunas, tomahawk, punhais de pedra ou madeira, zarabatanas. Obviamente, o metal dava uma vantagem para quem o usava, mas uma vantagem que desaparecia ou diminuía quando o número de adversários era muito maior.




    Até mais ou menos 1300 d.C., esse equilíbrio não foi quebrado. Mas em 1288 a primeira arma de fogo, feita de bronze, surgiu na China. A partir daí, na China e principalmente na Europa, a arma de fogo evoluiu e se multiplicou. De modo que no século XIV d.C., os chineses e os europeus já as possuíam em seus exércitos. E também os árabes e os coreanos.




    No século XV d.C., os turcos, os persas e os indianos também as possuíam, tendo-as adquirido dos europeus quando estes chegaram a seus países. E também os japoneses, que as adquiriram dos portugueses.




    Portanto no século XV d.C. os europeus tinham se tornado os povos mais bem armados do mundo, graças às armas de fogo. E eles as tinham em tanta quantidade que podiam até vender algumas para outros povos. Com isso o equilíbrio entre os povos com relação ao armamento foi quebrado, pois os chineses e os europeus, graças às armas de fogo com que armaram seus exércitos, passaram a ser os mais fortes.




    A evolução europeia com relação às armas de fogo foi concomitante com a evolução na construção naval, o aperfeiçoamento dos instrumentos náuticos que permitiam a navegação por todos os mares do mundo e a necessidade para os europeus de mais terras onde produzir alimentos, encontrar riquezas e abrigar parte de suas populações que aumentavam demais. Nesse momento os europeus estavam com tudo para conquistar o planeta. E eles assim o fizeram.




    Em 1492 os navegantes espanhóis chegaram às Américas e, devido à supremacia de suas armas de fogo sobre as armas primitivas dos adversários, destruíram facilmente os exércitos astecas e incas, que contavam com um número infinitamente superior de guerreiros, mas armados com os tradicionais arcos, flechas e lanças. E assim eles dominaram facilmente esses povos e esses continentes.




    Da mesma maneira os portugueses, que chegaram à América em 1500, conquistaram a sua parte do mundo dominando os indígenas do Brasil e superando os exércitos dos reinos africanos, fundando colônias nessas regiões. Também dobraram os marajás indianos e os shoguns japoneses, instalando encraves nesses países. No que, em seguida, foram imitados pelos outros europeus que também possuíam armas de fogo e bons navios. E também nenhum escrúpulo.




    Holanda, França, Alemanha e Bélgica também partiram para conquistar e dividir entre si o que sobrara das Américas e da África, além de outros lugares do mundo. A Inglaterra, que na época também estava em seu apogeu, dominou a maior parte da América do Norte, a Índia, a Austrália, a África do Sul, várias ilhas, e instalou encraves na China, tornando-se o maior Império colonial do planeta.




    Para colonizar os territórios conquistados, e tocar os seus empreendimentos, os europeus precisaram de muita mão de obra. Apenas o trabalho dos imigrantes não teria sido suficiente. Por isso eles apelaram imediatamente para o trabalho dos escravizados.




    Primeiro, escravizando os moradores das terras conquistadas, os nativos, os habitantes originais, os verdadeiros donos dessas terras. Os europeus que chegavam às Américas não viam os indígenas como seres humanos, seres racionais, pessoas com desejos, sonhos, famílias, seus iguais também criados por Deus. Eles os viam como coisas, seres inferiores, animais irracionais, sem vontades nem querer, objetos que eles podiam usar à vontade, segundo seus próprios interesses e necessidades, indignos de consideração, sem o direito de conservar suas próprias terras, seus costumes, seus usos, suas culturas, suas crenças e nem mesmo sua liberdade. Deveriam tão somente se submeter e passar a servir aos seus conquistadores. Essa escravização aconteceu com os indígenas do Brasil, com os de outros países das Américas e com os nativos de outros continentes.




    A escravidão indígena só começou a perder importancia quando o número de indígenas escravizados diminuiu e conseguir novos se tornou uma tarefa muito difícil, tornando-se mais vantajoso economicamente, e além de mais prático, importar a mão de obra negra escravizada, capturada ou comprada na África e para cá trazida pelos navios negreiros.




    OS NAVEGANTES CHINESES




    Os povos da África e das Américas tiveram a má sorte de os europeus terem evoluído tecnologicamente antes deles e resolvido conquistar o mundo para seus reis. E por isso os povos da África e da América pagaram muito caro. Mas a verdade é que os europeus só puderam realizar essas conquistas por uma grande sorte que tiveram.




    Pois bem antes dos europeus alcançarem o progresso que alcançaram em 1500 d.C., um outro povo, de outro continente teve em 1400 d.C., a mesma oportunidade de ouro para conquistar o mundo, inclusive a Europa se fosse do seu agrado. Esse povo foi o povo chinês.




    No começo do século XV era a China, a nação mais avançada do planeta. Os chineses também já tinham armas de fogo, talvez até melhores que as europeias, e tinham também uma avançada engenharia naval. Seu imperador, Zhang Di da dinastia Ming, que estava então em seu auge, mandara construir uma frota de 300 Ba Chuan, navios imensos, de 150 metros de comprimento, isso 100 anos antes de os portugueses construírem as caravelas, os navios revolucionários de 20 metros com os quais conseguiram conquistar os mares e atingir todos os continentes.




    Com os navios Ba Chuan os chineses fizeram viagens por todo o Oceano Índico entre os anos de 1400 e 1430 d.C. Em março de 1421 d.C., a mais importante das suas esquadras partiu de Nanquim sob o comando do almirante Zheng He. Este navegou 16 mil quilômetros pela costa da África, contornou o Cabo da Boa Esperança (então ainda Cabo das Tormentas), no sentido inverso ao que Bartolomeu Dias faria 60 anos depois. Pegou a corrente marítima de Bengala, que facilitou sua navegação por 4.800 quilômetros, pegando então a corrente Sul Equatorial que, fazendo uma curva, levou a esquadra para o oeste, até o norte do Brasil.




    Por aqui eles teriam entrado em contato com indígenas brasileiros e, inclusive, deixado descendentes, pois foram encontradas semelhanças genéticas entre chineses e pessoas de tribos do Mato Grosso e da Bacia Amazônica. Além da presença de certas doenças que só aparecem em alguns lugares do Brasil e em algumas províncias da China. Seguiram então para o Sul, ao longo do litoral até que, contornando o sul da Argentina, chegaram ao Oceano Pacífico. Depois passaram pela Austrália e pela Oceania, locais onde nativos australianos e maoris ainda contam lendas sobre os navegantes vestidos “de longas túnicas”, trajes típicos dos chineses da época. Ao mesmo tempo em que viajavam eles teriam fundado colônias em vários lugares.




    Estavam portanto com tudo para conquistar e ocupar os continentes como os europeus fariam algumas décadas depois. Mas por que não o fizeram?




    Aconteceu que, ao voltarem para a China, Zhang Di tinha sido derrubado e o novo governante achou que conquistar o mundo não interessava e iria dilapidar ainda mais o tesouro imperial, resolvendo acabar com a empreitada. A marinha foi desativada, os barcos destruídos e os documentos sobre a viagem, queimados, apagando os vestígios do passado e desestimulando novas aventuras. A China então se voltou para dentro de si, ficando fechada às influências vindas de fora por muito tempo. E as colônias chinesas deixadas pelo mundo, abandonadas, acabaram sumindo.




    O INÍCIO DA CIVILIZAÇÃO




    A nossa civilização dita ocidental, começou na Mesopotâmia e no Vale do Rio Nilo. A Mesopotâmia é a região localizada entre o Rio Tigre e o Rio Eufrates, e se localiza no Oriente Médio, no local onde hoje fica o Iraque.




    Por ser o lugar onde se originaram as primeiras comunidades organizadas, a Mesopotâmia é hoje conhecida como o Berço da Civilização. É uma região que foi sendo progressivamente ocupada por povos vindos de outras regiões há mais de 10 mil anos. Ali esses povos evoluíram, se organizaram, construíram as primeiras aldeias há cerca de 8 mil anos, descobriram a metalurgia e constituiram as primeiras civilizações.




    Já nessa época, entre 10 mil e 6 mil anos atrás, havia o costume de obrigar os prisioneiros a servirem seus senhores em troca, tão somente, de não serem castigados ou mortos.




    SUMÉRIA




    Fixados na Caldeia, tendo vindo do planalto do Irã, a Súmeria é a mais antiga civilização que se conhece dessa região. Seu povo foi o primeiro a habitar o sul da Mesopotâmia, ainda na idade do bronze.




    Tornou-se uma grande civilização ao redor de 3300 a.C. tendo sido eles os construtores dos primeiros templos, dos primeiros palácios monumentais, alem de fundarem as primeiras cidades-Estado. Suas cidades-Estado mais importantes foram Erech, Kish, Nipur, Lagash, Mari, Uruk (a mais importante) e Ur, a terra de Abraão. O saque da cidade de Ur, em 2000 a.C., representou o fim de sua importância.




    Eles eram politeístas, acreditando em vários deuses. A principal divindade era Ishtar, a deusa da fertilidade, que representava as forças da Natureza. Eles desenvolveram a escrita cuneiforme, o calendário e inventaram o cilindro sinete. Construíram canais de irrigação, aprenderam a manusear metais como o cobre, o ouro, a prata e o bronze, e alcançaram nessa atividade notável perícia técnica e artística.




    As cidades tornaram-se importantes centros políticos e comerciais e eles faziam o comércio com regiões distantes. Suas cidades eram governadas por um rei, que exercia o comando do Executivo e indicava os juízes, pelos nobres e por uma classe sacerdotal muito influente.




    Suas casas, pintadas de branco, eram feitas de barro, e tinham apenas 9 metros quadrados de área. Esses locais que só serviam para cozinhar, função que era reservada às mulheres, mas podiam ser usadas também como quarto nas noites de chuva ou frio.




    Quando fazia calor todos ficavam do lado de fora. As crianças ficavam nos quintais, brincando ou lutando entre si. Era um hábito os pais alugarem seus filhos como escravos por curtos períodos, para lhes ensinar uma lição. Se o marido morresse, era costume a viúva se casar com o cunhado.




    Na cidade de Ur, o rei Ur-Nammu, que viveu de 2112 a 2095 a.C., publicou o provavelmente mais antigo Código Jurídico já encontrado, e no qual a escravidão já era mencionada.




    Código de Ur-Nammu




    Esse código proclamava, entre outras coisas:




    • Se um escravizado se casar com uma escravizada e essa cativa for posta em liberdade, então nenhum dos dois poderá deixar o cativeiro.




    • Se um escravizado se casar com um indivíduo livre, deverá entregar o primeiro filho da união para o seu dono.




    BABILÔNIA




    A Babilônia começou como uma cidade menor do Império Acádio, em torno do século XXIII ou XXII a.C. Mas já no século XXII a.C. tornou-se um centro administrativo secundário do Império de Ur. Cidade cosmopolita, era habitada por uma grande diversidade de povos, foi sede de várias culturas e tinha na educação e na ciência sua fonte de enriquecimento. Ela impressionava pela sua arquitetura e seu urbanismo. Seu povo adorava vários deuses e por causa disso vários templos magníficos foram construídos. Sabe-se que a alta nobreza e o clero comandavam a maior parte da administração pública. Foi também referência intelectual e científica daquela época. De sua fase inicial, encontram-se textos matemáticos diversos e estudos astronômicos aprofundados. A hora de 60 minutos e o círculo de 360 graus foram criações babilônicas.




    Ela se tornou independente no século XIX a.C., sob uma Dinastia Amonita, e tornou-se a capital do que ficou conhecido como Império Paleo-Babilônico, a maior potência de seu tempo na Mesopotâmia e cujos territórios incluíam toda a baixa Mesopotâmia e o vale do rio Eufrates até a cidade de Mari. Assim a Babilônia chegou ao seu primeiro apogeu, que culminou com o reinado de Hamurabi, na primeira metade do século XVIII a.C. Ela declinou a partir da segunda metade do século XVII a.C., por fatores internos e externos, e em 1595 a.C. foi saqueada pelos hititas.




    Depois disso veio uma fase obscura, quando ela foi governada por uma Dinastia Cassita, no poder até o século XII a.C. Após um breve período sob o domínio do Império Elamita, seguiu-se uma fase em que voltou a ser capital de uma grande potência regional, sob a segunda Dinastia de Isim, entre o último quarto do século XII a.C. e o século XI a.C quando se iniciou um período de instabilidade política e militar, até ser conquistada pelos assírios no final do século VIII a.C.




    A Babilônia voltou a ser importante no século seguinte, quando, em 605 a.C., Nabucodonosor II, conhecido como Nabucodonosor o Grande, filho de Nabopolassar, tornou-se rei e a reergueu após o declínio dos assírios. Ele foi um rei piedoso, construtor dos Jardins Suspensos da Babilônia, uma das Sete Maravilhas do Mundo Antigo, época em que também teria sido construída a Torre de Babel.




    Com ele a Babilônia voltou a ser um império importante no Oriente Médio, subjugando e destruindo o Império Assírio. Em 586 a.C Nabucodonosor II destruiu o Reino de Judá, conquistou e reduziu a cinzas a cidade de Jerusalém, e também destruiu e queimou o Templo de Salomão. Dos judeus sobreviventes, levou como escravizados todos os notáveis, os ricos e outras pessoas de qualidade, deixando só a gente humilde. Um dos escravizados que ele levou foi Daniel, cujo livro da Bíblia conta detalhes sobre o acontecimento.




    Nessa deportação forçada os judeus foram levados para os domínios da Babilônia, onde permaneceram na escravidão até 538 a.C., quando Ciro, o Grande, imperador persa, conseguiu controlar as regiões do Oriente Médio. Ciro respeitava as culturas dos povos conquistados e permitiu que os judeus retornassem às suas terras de origem e aos seus costumes religiosos. Sob a liderança do príncipe Zorobabel e do sumo sacerdote Yeshua, alguns milhares de judeus voltaram para Jerusalém, onde se reorganizaram e reconstruíram a cidade e o Templo de Salomão.




    Fontes arqueológicas, livros históricos e bíblicos, como os de Damião, Ezequiel, Jeremias e Asdras, são importantes para se compreender os acontecimentos naqueles momentos. A região da Palestina, considerada na tradição judaica como a Terra Prometida, e na qual foi erguido o Reino de Israel e suas províncias, Samaria e Judeia, foi palco da expansão dos impérios que se formaram na Mesopotâmia. Os dois impérios principais, Assíria e Babilônia, fustigaram os hebreus e outros povos na época em que estiveram no poder.




    A Babilônia foi uma das primeiras civilizações e também a mais antiga, culta e rica nação daqueles tempos. E, nela, no século XVIII, já existiam leis que se referiam à escravidão. Um dos grandes legados dos babilônios à Humanidade foi o Código de Hamurabi. Tratava-se de um conjunto das leis que regiam toda a vida no Império, além de também regular a compra e a venda de escravizados.




    Nessa sociedade os escravizados eram uma minoria na população e eles eram escravizados ao se tornarem prisioneiros de guerra. Mas homens livres, que não podiam pagar suas dívidas, podiam vender suas esposas, seus filhos e até mesmo a si próprios como escravizados. Isso recebia o nome de Servidão Voluntária. Nesse caso era previsto um limite de tempo para essa submissão, que podia ser de alguns anos até algumas décadas.




    Código de Hamurabi




    Essa grande contribuição jurídica dos babilônios à humanidade revela que existiam três classes sociais na Babilônia:




    1) Homens livres.




    2) Escravizados: os prisioneiros de guerra e os cidadãos reduzidos à condição servil por dívida.




    3) Classe de transição: escravizados libertos e pessoas livres provisoriamente escravizadas por causa de dívidas.




    JUDEUS




    A civilização judaica foi formada por povos que vieram da Mesopotâmia para a Caldeia e sua história começa com o patriarca Abraão, em 1.706 a.C. Após 1.400 anos, período em que lutaram contra muitos povos que disputavam a mesma região, como os filisteus e os babilônios, e tendo inclusive vivido como escravizados no Egito e na Babilônia, os judeus acabaram sendo conquistados por Roma em 70 a.C., nos tempos do Imperador Tito, que novamente incendiou o Templo e matou ou vendeu como escravizada a maior parte da população.




     Os Judeus e a escravidão




    Escravizados são mencionados na Bíblia e na Torá. Logo após o Dilúvio, Noé teria amaldiçoado seu neto Canaã dizendo: ¨Os canaanitas seriam escravizados por seus próprios irmãos¨. Nos tempos de Abraão a escravidão era comum e o próprio Abraão possuia escravizados. Mas eram escravizados somente no nome, pois eles eram considerados mais como membros da família.




    Na escravidão a pessoa perde sua liberdade, sua autonomia, seus direitos individuais, seu querer, e passa a ser completamente submisso a um outro individuo que passa a ser seu dono, seu proprietário, com todos os direitos sobre ele. A duvida: se Deus criou o homem livre e com livre-arbítrio, ele permitiria aos hebreus possuírem escravizados?




    Os hebreus foram o primeiro povo a considerar Deus como seu Senhor. Um Senhor nobre que podia ajudar e orientar seus subordinados, no caso, os próprios judeus. Os Israelenses haviam provado a amarga experiência da servidão quando foram escravizados no Egito durante vários séculos. Jamais imporiam semelhante destino a qualquer outro ser humano. A Torá prescreveu severas leis para proteger os escravizados. Tantas eram as imposições aos amos que se dizia:




    ¨Aquele que compra um escravizado adquire um amo sobre si mesmo! ¨




    Um judeu podia tornar-se escravizado em seu proprio país no caso de roubo, se ele não pudesse restituir o bem roubado. Nesse caso o Tribunal podia vendê-lo como escravizado. isso servia como uma forma de regeneração porque, em vez de ser mandado para a prisão, o ladrão era vendido como escravizado para que, convivendo com seu dono, reparasse seu erro e aprendesse a viver uma vida honesta. Outra forma era um pobre se vender voluntariamente para pagar uma dívida com seu trabalho.




    Mas quando chegava o SHEMITÁ (ano sabático, que ocorre de sete em sete anos), o escravizado tinha que ser libertado. No entanto ele tinha a opção de continuar na servidão se assim o quisesse, por ter-se afeiçoado a seu dono. Mesmo assim tinha que sair livre no ano do jubileu. Dessa forma a Torá evitava que existisse algo semelhante a uma classe permanente de escravizados na sociedade judaica.




    Essa escravidão era diferente da que conhecemos. Havia muitas leis sobre como deve ser tratado o escravizado, inclusive a que estipulava que as necessidades do escravizado devem ser cumpridas antes das necessidades dos donos.




    O escravizado devia descansar no Shabat e receber uma quantia em valores ou bens quando partisse em liberdade. Um escravizado fugido que viesse procurar asilo não deveria ser entregue ao seu senhor, mas sim receber refúgio e proteção.




    Se o escravizado quisesse continuar trabalhando na casa do seu senhor, sua orelha deveria ser furada. O motivo era que aquela orelha, que ouviu os Dez Mandamentos e sabe que seu único Senhor é Deus, mas mesmo assim deseja continuar submissa a um senhor de carne e osso, deve ser furada.




    Vemos assim que entre os judeus a escravidão não é o estado natural do homem, e a Torá deixa isso claro. Assim como o dono, o escravizado estava também obrigado acumprir as leis da Torá.




    Além de terem tido escravizados, os judeus foram também escravizados por outros povos. Eles foram escravizados no Egito e, na Bíblia, é contada a história de José, de como seus irmãos, invejosos de seu prestígio junto ao pai deles, venderam-no como escravizado aos egípcios. Mas José, graças ao seu valor intelectual e ao seu amor a Deus, que lhe concedeu a capacidade de interpretar sonhos, acabou caindo nas boas graças do Faraó ao interpretar o sonho que este tivera sobre as vacas gordas e as vacas magras.




    Ele foi alçado a um alto cargo na Corte egípcia. Depois disso, perdoou seus irmãos, reencontrou seu velho pai e acabou levando todos para morar no Egito, onde os judeus acabaram sendo escravizados. Os judeus viveram centenas de anos como escravizados no Egito até que, como também relata a Bíblia, um judeu de nome Moisés, que fora adotado pela filha do Faraó e que crescera com o status de príncipe, libertou seu povo e o levou para a Terra Prometida, após convencer o novo Faraó a libertá-los por meio das 7 pragas enviadas por Deus, atravessar o Mar Vermelho, perambular 40 anos pelo deserto, derrubar as muralhas de Jericó e chegar à Terra Prometida em 1320 a.C.




    Os judeus foram escravizados também na Babilônia, levados por Nabucodonosor, em 586 a.C., e onde ficaram até 538 a.C., quando foram libertados por Ciro, o Grande, o imperador persa que conquistou a Babilônia.




    E por fim, acabaram escravizados pelos romanos.




    EGITO




    O Império Egípcio existiu de 5000 a.C. até o ano de 32 d.C., ocasião em que foi subjugado pelo Império Romano. Foi uma das primeiras civilizações e, como todas as outras, estava sempre em guerra contra povos vizinhos. As guerras tanto eram para se defender das agressões como também para subjugar outros povos, conquistando mais terras e aumentando seu território. E nessas guerras, a escravização dos vencidos também foi a norma.




    A civilização egípcia provavelmente foi a primeira a se aproveitar do trabalho de escravizados em grandes proporções. Povos inteiros foram sujeitos pelos exércitos dos faraós ao trabalho obrigatório e sem remuneração. Os egípcios escravizaram povos da África e da Ásia. Inclusive os judeus foram escravizados por eles, conforme relata a Bíblia em Êxodo. Segundo alguns estudiosos do Egito Antigo, lá apenas prisioneiros de guerra foram escravizados.




    Durante o chamado Novo Império, que foi de 1500 a.C. a 1100 a.C. e que teve vários faraós importantes, como Akanatom e Ramsés II, o Egito expandiu suas fronteiras e subjugou muitos povos. Com isso aumentou muito a população de escravizados em suas cidades e no campo. Lá o escravizado não era importante para a produção no campo porque já existia uma classe de camponeses que trabalhava em condições análogas à da escravidão e além disso, também o camponês livre era obrigado a prestar serviços ao Estado na forma de corveia (trabalho temporário sem remuneração).




    Os escravizados eram mais usados na extração de minérios e nas pedreiras, onde trabalhavam em condições duríssimas, e também nas áreas urbanas onde eram usados nos serviços domésticos e tinham uma vida menos dura e com mais liberdades. Os escravizados eram usados também em atividades militares. Um papiro do século 18 a.C. relata que apenas um dos funcionários da Corte possuía mais de 90 escravizados.




    Os egípcios tiveram como escravizados pessoas de várias regiões, de vários povos e de diversas raças. Tiveram escravizados negros capturados nas guerras contra os reinos do norte da África, caso dos núbios e etíopes. E também assírios, babilônios, hititas, sírios, judeus, e outros.




    Nas grandes construções egípcias – na Esfinge, nos Templos e nas Grandes Pirâmides –, a mão de obra escravizada foi imprescindível. A construção das Grandes Pirâmides envolveu o esforço de cerca de 100 mil trabalhadores, a maioria escravizada. Mas muitos egípcios livres, quando estavam desocupados, também ajudavam na construção. Eles faziam isso voluntariamente, como uma homenagem ao soberano. E também porque, com esse trabalho, mostravam grande devoção, o que lhes asseguraria as boas graças dos deuses.




    Por ironia, a partir do final da Era Pré-Cristã os egípcios foram dominados pelos romanos e eles, os egípcios, é que passaram a ser os escravizados.




     A escravidão no Egito




    O trabalho rural no Antigo Egito foi estabelecido no Novo Reino (1550 a.C. a 1175 a.C.) com escravizados e servos. Os antigos textos são contraditórios e, por isso, tem sido difícil diferenciar entre o escravizado e o servo apenas pelo uso da palavra.




    Havia três tipos de escravizados no Egito:




    1) Escravizado por alienação fiduciária, na maioria, cativos de guerra. Todos esses cativos tornavam-se propriedade do Faraó e uma fonte real de recursos. O rei reinstalava os cativos, movendo-os para colônias de trabalho, dando-os aos templos ou como recompensa para indivíduos que merecessem e aos seus soldados como espólio de guerra. Alguns escravizados eram egípcios que começaram como pessoas livres, mas tendo cometido atos ilícitos, foram forçados a desistir de sua liberdade. Outros nasceram escravizados por terem mãe escravizada.




    2) Trabalho escravo – os antigos egípcios podiam vender-se como escravizados para uma forma de trabalho forçado. Essa autovenda era pela incapacidade das pessoas de pagarem suas dívidas. O credor saldava a dívida e recebia o indivíduo que estava endividado como escravizado, junto com seus filhos e sua esposa. O devedor tinha que desistir de tudo que era seu. Camponeses podiam vender-se por comida ou abrigo.




    3) Trabalho forçado – um departamento do governo do Egito Antigo obrigava pessoas da população a trabalhar para o Estado. Esses trabalhadores eram recrutados para projetos como expedições militares, mineração, exploração de pedreiras, construção de pirâmides, entre outros. Eles recebiam um salário que dependia do nível de habilidade para o trabalho e de seu status social. Os trabalhadores recrutados não eram considerados propriedade de ninguém e executavam seus trabalhos como se fossem um dever para com o Estado.




    4) Conscrito – o trabalho era uma forma de tributação por funcionários do governo. Os escravizados não eram considerados propriedade, mas um ser humano livre. Eles podiam ter propriedades, casar com pessoas livres e podiam, inclusive, depor contra o próprio dono.




    HITITAS




    Os hititas, também chamados de heteus, eram um povo indo-europeu que veio para a Anatólia Central no século XIX a.C., durante a idade do bronze. A Anatólia é uma península da Ásia Menor, uma região que compreendia parte da atual Turquia e regiões do Líbano e da Síria.




    Até o século XIX d.C pouco se conhecia sobre os hititas pois havia apenas menções na Bíblia e em alguns documentos egípcios que narravam as lutas contra eles. Mas o conhecimento sobre eles se ampliou com a descoberta de evidências em sítios arqueológicos. Arqueólogos encontraram nas ruínas de Hutur, capital dos hititas, e em outras escavações, tábuas com inscrições em linguagem hitita. Essas inscrições foram importantes para os historiadores porque permitiram reconstituir a história da civilização hitita. que contou com dois impérios.




    A historia dos hititas é dividida em dois imperios




    Antigo Império




    A historia dos hititas começa com o ataque à cidade de Hatusa, em 1700 a.C. Essa cidade era a capital dos hatitas, um povo anterior e que acabou absorvido pelos hititas. Esse império teve como destaque o reinado de Mursilini I, que atacou as cidades de Alepo e Babilônia, ataques que, nessa época, visavam apenas o saque e não a expansão territorial.




    Além de lutar contra os pequenos Estados vizinhos, procurando impor sua soberania, os hititas assaltaram a Babilônia e tentaram se impor sobre os Estados do norte da Síria e do oeste da Anatólia. Também se chocaram com a Assíria e também com o Egito. O seu auge ocorreu entre 1700 a.C. e 1200 a.C., quando seu poder chegou a rivalizar com o do Egito.




     Novo Império




    O Novo Império começou em 1344 a.C., e seu destaque foi o rei Suppiluliuma, que conquistou quatro regiões dominadas pelos egípcios, inclusive a cidade fenícia de Biblos. Ele conduziu inúmeros ataques contra os egípcios e morreu de peste durante uma campanha.




    A sociedade hitita era liderada por um rei. Os reis eram considerados divindades, que se tornavam deuses após sua morte. Na civilização hitita, mulheres e escravizados tinham liberdade segundo as ordens do rei. Deuses eram representados por elementos da natureza e pelos reis desencarnados. A religião hitita era conhecida como a Religião dos Mil Deuses. Grande parte da cultura hitita sofreu influência da cultura babilônica. A lei hitita faz menção aos escravizados ao legislar contra quem amaldiçoa:




    “Se um homem livre mata uma serpente e pronuncia nesse mesmo momento o nome de um outro homem, deverá pagar uma multa (1 libra de prata). Se quem faz isso é um escravizado, deverá morrer”.




    Seu poderio militar se baseava no uso dos cavalos na guerra, o que fazia os vizinhos tremerem diante deles. Crises internas que sempre ocorriam ao fim de cada reinado enfraqueceram o Estado. E no fim os assírios acabaram definitivamente com o poderio hitita.




    Seu rei mais conhecido foi Suppiluliuma (1380 a.C. a 1346 a.C.), que queria ser deus e usava o título de “Eu, Sol”. Ele também menciona escravizados em uma carta:




    “Eu Sol, Suppiluliuma, o intrépido, soberano de Hatti, favorito do deus das tempestades, marchei para o combate. Cheguei ao Washunganni. Capturei os habitantes de Sula, a capital da província, e trouxe-os para o reino de Hatti com seus bois, porcos e cavalos, com todas as suas posses e escravizados. O seu rei, Dusratta, pôs-se em fuga. Não me encontrou no combate”.




    FENÍCIOS




    Os Fenícios eram um povo semítico que teve seu apogeu entre 1800 a.C. e 1500 a.C. Eles viviam ao redor do Mar Mediterrâneo, principalmente no norte da antiga Canaã, ao longo das regiões litorâneas dos atuais Líbano e Síria e norte de Israel, habitando pequenos cantões isolados, separados por formações rochosas e ocupados por cidades de vocação marítima, como Tiro, Sidom, Ugarith, Biblos.




    Famosos por serem exímios comerciantes e navegadores, produziam as melhores embarcações de sua época e tinham mercadorias apreciadas por todos os povos. Desenvolveram suas características comerciais por causa das condições geográficas da região que, por ser montanhosa, não possuía um solo propício ao desenvolvimento da agricultura.




    Sua civilização não era centralizada. Cada cidade era uma cidade-estado independente, com estruturas de poder e política econômica diferentes umas das outras. Essas cidades eram governadas por um rei hereditário, cujo poder era limitado por um conselho de anciãos. Mais tarde a realeza foi substituída pela magistratura dos juízes. Devido a essa independência entre as cidades, não se sabe se as cidades-estado se consideravam pertencentes a um mesmo povo.




    Suas relações comerciais e suas atividades terrestres e marítimas levaram à fundação de feitorias e colônias em Chipre, nas costas do mar Egeu, na Espanha ( Cadiz ) e na África ( Utica e Cartago ).




    No século VIII a.C. eles começaram a enfrentar a concorrência comercial dos Gregos, além de terem sido dominados por vários povos, como os cartagineses, assírios, babilônios, egípcios, persas e macedônios. Com a conquista pelos macedônios de Alexandre Magno começou a helenização das cidades fenícias. E eles acabaram subordinados aos romanos em 64 a.C.




    Os Fenícios nos legaram o alfabeto. Seu alfabeto, mais simples que a escrita cuneiforme e os hierogrifos egípcios, constava de 22 letras, todas consoantes. Ela serviu de base para o alfabeto grego, que introduziu as vogais, e que depois deu origem ao alfabeto latino, do qual deriva o alfabeto que hoje utilizamos.




    Era um povo de comerciantes, e as costas do Mar Mediterrâneo foram o teatro de suas atividades. E desde o século 13 a C. eles já traficavam escravos. Tinham a antipatia dos povos da região porque faziam esse comércio de escravos em alta escala e frequentemente os obtinham de forma irregular. Muitas vezes os compravam para revender, mas na maioria das vezes os obtinham por meio de saques nas costas estrangeiras de onde levavam, à força, os habitantes.




    Foram os primeiros que fundaram colônias e também foram os primeiros que fizeram do comércio de escravos uma atividade econômica de grande envergadura.




    ASSÍRIA




    A Assíria foi um dos maiores impérios que se formaram na Mesopotâmia, provavelmente no século XXV a.C. E por duas vezes ela dominou o Oriente Antigo.




     Primeiro Império Assírio




    Durou do século XIV a.C. ao século XI a.C. A sua história começou com a cidade de Assur (a palavra Assíria é a denominação grega para “Região de Assur”). Seu fundador foi Assur-Ubalit I (1366-1330). Três reis tornaram então a Assíria o Estado mais poderoso da Ásia Ocidental. Foram Adad-Virari, Salmanasas I e Tuculti-Ninurta I. Mas invasões aramaicas submeteram a Mesopotâmia e reduziram esse Primeiro Império Assírio às regiões do Médio Vale do Tigre.




     Segundo Império Assírio




    O poderio assírio renasceu com o Segundo Império, que surgiu no fim do século X a.C., tendo como primeiro grande rei Assurnazipal II (883 a.C. – 858 a.C.), e estendeu seu domínio até o Mediterrâneo. Após um período de crise, os reinados de Sargão II e de seus sucessores, Senaqueribe, Assaradão e Assurbanibal (669 a.C. – 627 a.C.), fizeram da Assíria um grande império que unificou o Oriente civilizado, desde o Alto Nilo até o Golfo Pérsico.




    Mas o Império Assírio foi fundado sob a violência e o terror. Prisioneiros eram torturados e massacrados, as populações eram deportadas, massacradas ou duramente espoliadas, e as cidades, arrasadas. A Assíria não teve o cuidado de assimilar os povos vencidos e, por isso, sua queda foi rápida. Os Medos, aliados dos babilônios que tinham recuperado sua independência, desferiram golpes decisivos e em 612 a.C. Ciaxares (625 a.C. – 585 a.C.) apoderou-se de Ninive, que foi arrasada e queimada.




     Escravidão na Assíria




    Os Assírios, assim como grande parte dos povos do Oriente Médio, eram um povo de guerreiros rudes e de camponeses e sua Justiça era baseada no Código de Hamurabi, estabelecido no século XVIII a.C. pelo rei Hamurabi, da Babilônia.




    A Assíria era basicamente uma nação de servos que ficavam presos à terra que cultivavam. Eram praticamente escravos, pois podiam ser vendidos junto com a propriedade e deviam obediência à vila mais próxima. A vila estava sujeita à cidade pela obrigatoriedade de pagamento de impostos, participação nos festivais religiosos e obediência às normas administrativas. E as cidades como Assur, Ninive e Ninrod ficavam subordinadas à autoridade do rei.




    O rei da Assíria detinha poder absoluto sobre todas as dimensões do governo (econômica, política, religiosa e militar). Embora fosse tido como um homem, acreditava-se que ele era um enviado dos deuses. Por isso o monarca ficava distanciado dos demais mortais, e apenas o superintendente do palácio podia vê-lo regularmente. Ao príncipe herdeiro apenas era permitida uma audiência com o rei se houvesse presságios favoráveis, e os demais só podiam estar na presença do rei com os olhos vendados.




    O rei empenhava-se em deixar os deuses satisfeitos e para isso era submetido periodicamente a árduos rituais, como jejuar e ficar isolado em uma cabana. Havia sinais que eram interpretados como se os deuses estivessem terrivelmente descontentes. O pior sinal era um eclipse, pois era considerado presságio da morte do monarca. Quando estava para ocorrer um eclipse, o rei abdicava do trono por um tempo e um suplente ficava em seu lugar, assumindo a responsabilidade pelo que quer que tenha irritado os deuses. Após 100 dias o rei retornava ao poder e o suplente era executado para dar aos deuses a morte pressagiada pelo eclipse.




    A violência militar assíria era legitimada por meio da religião. A conquista de territórios e de riquezas era a missão divina dos reis. Eles eram extremamente agressivos e se vangloriavam de suas práticas sangrentas. Tinham no terror e na atrocidade seus instrumentos de política externa.




    Um rei assírio, Salmanasar I (1274 a.C. – 1245 a.C.), levou como escravos cerca de 14 mil soldados inimigos e, para assegurar-se de que seriam dóceis, tratou de cegá-los.




    A sociedade era dominada pelos sacerdotes e militares, que se apoiavam no trabalho realizado pelos camponeses, cobrando pesados impostos na forma de cereais, metais, gado e prestação de serviços gratuitos. Com a conquista de outros povos e a escravidão decorrente dessas conquistas, cada vez mais pessoas passaram a trabalhar para as obras desse Estado.




    GRÉCIA




    A formação do povo grego se deu pela mistura da cultura cretense com a cultura de povos indo-europeus (jônios, aqueus, eólios e dórios), que começaram a chegar à Península Balcânica por volta de 2000 a.C. A civilização grega começou a se desenvolver a partir de 1100 a.C. e se estendeu pela península do Peloponeso e por diversos locais ao longo da costa do Mediterrâneo, e sua história chegou até 146 a.C., quando os gregos foram dominados pelos romanos.




    Desde o início da civilização grega a escravidão foi uma prática comum e adotada naturalmente em todas as cidades-Estado. Nessa época a chamada Grécia Antiga era um conjunto de cidades independentes que compartilhavam a língua, os costumes e algumas leis. Os escravizados gregos eram capturados nas lutas contra os povos não gregos da região ou através da pirataria. Também estrangeiros e crianças bastardas encontrados nos territórios dos estados gregos corriam o risco de serem transformados em escravizados.




    Na Grécia, entre os séculos V a.C. e IV a.C., a população escravizada, cerca de 100 mil pessoas, era maior que a população livre, que não passava de 40 mil. Nos séculos VI a.C. e V a.C., a escravidão já estava institucionalizada como um dos pilares do desenvolvimento da sociedade grega. Mesmo os grandes filósofos da humanidade, como Platão e Aristóteles, aceitavam a escravidão sem objeções.




    Como eram independentes umas das outras, cada cidade-Estado tinha suas leis e seus costumes próprios. Havia por toda a Grécia diferentes situações que podiam levar um indivíduo à situação de escravizado. A mais comum era, claro, ser capturado na guerra.




    Atenas




    Em Atenas os escravizados eram, em sua maior parte, prisioneiros de guerra. Podiam estar a serviço da Polis (Administração) ou de um cidadão. Eram em geral bem tratados e desempenhavam a maior parte dos trabalhos de produção.




    Nessa cidade os aristocratas podiam escravizar membros das classes sociais mais baixas em função do não pagamento de dívidas. Durante o século VI a.C. essa prática era tão comum que o número de escravizados era muito superior ao número de trabalhadores livres. Para cada pessoa de condição livre, havia quatro escravizados. Estima-se que a maioria dos cidadãos atenienses possuia pelo menos um escravizado. Essa escravidão não pode ser comparada com a escravidão moderna, a que se deu a partir do século XV, quando da exploração do continente africano.




    Ao definir a Democracia, Atenas definiu também quem era cidadão: ¨Cidadãos eram os atenienses de nascimento, com pai e mãe atenienses, do sexo masculino e maiores de 18 anos¨. As demais pessoas não eram consideradas cidadãos. Isso causou a divisão da sociedade ficando de fora da cidadania os estrangeiros, as mulheres e as crianças.




    Pela lei, um cidadão não podia ficar submisso a outro cidadão. Por isso a exploração do trabalho daqueles que não eram considerados cidadãos. Mas nem todo estrangeiro era escravizado. Em Atenas havia estrangeiros livres que formavam um grupo social chamado de Metecos. Mas, como não eram considerados cidadãos, não participavam da política ateniense.




    Esparta




    Em Esparta, uma sociedade militarizada erguida em torno das guerras, uma aristocracia de 30 mil nobres mantinha sob seu jugo 600 mil escravizados. Esses escravizados, conhecidos como hilotas, não podiam ser vendidos nem comprados.




    No treinamento dos jovens espartanos para a guerra, estes, também conhecidos como lancedemônios, eram confinados em comunidades periféricas, onde ficavam escondidos durante o dia, armados apenas com uma adaga. Esses jovens podiam sair à caça dos hilotas, para roubá-los ou matá-los como se fossem bichos, a título de exercícios, e para poderem experimentar a eficácia de sua formação militar. Além disso, era também uma forma de controlar o crescimento numérico dos escravizados.




     Esopo, um escravizado grego diferenciado




    Na guerra entre duas cidades gregas foi feito prisioneiro, e escravizado, um jovem de nome Esopo. Ele tinha tal inteligência que seu dono mandou instruí-lo e, mais tarde, concedeu-lhe a liberdade. E esse Esopo se tornou um famoso fabulista, autor das conhecidas Fábulas de Esopo.




    ROMA




    A civilização romana surgiu no século VIII a.C., na região do Mediterrâneo, tendo como centro a cidade de Roma, na Península Itálica. A lenda diz que os gêmeos Rômulo e Remo, que haviam sido abandonados e criados por uma loba, fundaram Roma em 753 a.C. Para os historiadores foram tribos sabinas e latinas que estabeleceram um povoado no monte Capitólio, junto ao rio Tibre, dando origem a Roma e ao Império Romano.




    No início Roma foi governada por reis absolutistas, que eram aconselhados e orientados pelo Senado, mas que depois deram lugar a monarcas violentos e tiranos que desprezavam as opiniões do Senadores. Até eles serem expulsos pelas famílias patrícias que proclamaram a República. Roma foi então se expandindo e conquistando outras terras até se tornar um dos maiores impérios do Mundo Antigo. Com as vitorias nas guerras de expansão, Roma passou a ter cada vez mais escravizados que eles não consideravam seres humanos mas coisas, propriedades. Esses escravizados, trabalhando no artesanato e na agricultura, tornaram-se decisivos para a produção de bens para a sociedade. Por isso a formação social romana acabou se polarizando entre duas classes: a classe dos homens livres e a classe dos escravizados.




    Como todo o trabalho nas fazendas, nas residências, nas obras públicas e até nas diversões, caso das arenas de gladiadores, recaía sobre a massa escravizada, a civilização romana foi chamada de Civilização Escravista. A concentração de terras em poder dos latifundiários, e as continuas lutas sociais e políticas, enfraqueceu as pequenas propriedades. A resistência dos pequenos proprietários rurais foi minada, tanto pelas guerras civis como pela competição com as grandes propriedades rurais, constantemente alimentadas pela mão de obra escravizada obtida nas guerras de conquista.




    A vantagem dos romanos é que eles não mudavam a vida cultural, a vida política, as relações de trabalho e o modo de produção dos povos dominados. Não era o seu propósito. Eles preferiram cobrar tributos em riquezas e em escravizados, e obrigar os vencidos a ceder parte do que produziam. À medida que o imperialismo romano se expandiu, a imposição de tributos aos povos vencidos permitiu considerável importação de cereais, o que desestimulava a produção interna dos pequenos proprietários romanos. Esse resultado do imperialismo romano propiciou aos latifundiários atenuar as tensões sociais e enviar para as guerras de conquista os pequenos proprietários arruinados. Esses soldados camponeses constituíram as famosas legiões romanas que impuseram o poder romano em toda a Bacia do Mediterrâneo, nas Ilhas Britânicas, na Ásia e no norte da África.




    Com a expansão das grandes propriedades, os camponeses livres abandonaram o campo deslocando-se para as cidades onde viviam dos favores dos governantes, obtendo cereais a baixo preço, tornando-se clientes de seus benfeitores e dispostos a apoiá-los nas lutas pelo poder.




    A produção agrícola dependia cada vez mais da mão de obra escravizada. Isso deteriorava ainda mais a situação dos trabalhadores livres das pequenas propriedades, situação que piorava também com os tributos. Rebeliões de escravizados levaram as classes dominantes ameaçadas a intensificar a repressão e fortalecer os aparelhos militar e burocrático, o que estimulou ainda mais a urbanização. As cidades tornaram-se centros de supervisão administrativa onde as classes agrárias dominantes exerciam o governo. Não havia oposição entre cidade e campo.




    Além da agrícultura, também a produção artesanal e a manufatureira dependiam cada vez mais da mão de obra escravizada. Não havia produção em massa nem competição entre empresas para aumentar a produtividade e os lucros. Por isso não havia evolução científica nem tecnológica.




    Os escravizados originavam-se de todos os povos que os romanos conquistaram, inclusive muitos sábios gregos viveram em Roma como escravizados. Quando os romanos conquistaram os citas, antigo povo da Trácia constituído de pessoas ruivas, transformaram-nos em escravizados. Por causa disso o cabelo vermelho passou a caracterizar o escravizado e se tornou uma característica de inferioridade.




     Inversão de valores




    De 17 a 24 de dezembro os romanos dedicavam-se às Saturnálias. O deus Saturno teria ensinado os homens a cultivar a terra e, por isso, era sempre representado carregando uma pequena foice, um auxílio à poda da vinha.




    Os dias dessa festa finalizavam o ano agrário e religioso. E tinham um caráter mais licencioso, subvertendo as hierarquias sociais, com os escravizados mandando em seus senhores e estes servindo a mesa dos banquetes. Era uma forma de garantir a ordem pela inversão dos valores pois, uma vez por ano, os escravizados se sentiam importantes diante de seus senhores ao serem servidos por eles.




     A crise do Império




    O sistema econômico, social e político do Império Romano funcionou bem até os dois primeiros séculos da Era Cristã. A partir do século III d.C. começou uma crise que fez o sistema desintegrar totalmente no século V.
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